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INTRODUÇÃO
O Brasil é o quarto maior produtor e terceiro maior exportador

de carne suína no mundo1, resultado de uma alta produtividade
econômica que está fortemente vinculada à seleção genética, ao manejo
nutricional adequado e ao manejo sanitário2. O último, em particular,
desempenha um papel crucial no combate a doenças infecciosas que
podem afetar toda a cadeia de produção suinícola. Embora as
enfermidades sejam comuns ao longo do ciclo produtivo, o período
neonatal é especialmente crítico, uma vez que a intensificação da
produção, com a concentração de muitos animais em espaços reduzidos,
favorece a disseminação de agentes infecciosos3. Nesse cenário, a
diarreia infecciosa é uma das principais causas de mortalidade neonatal4,
compreender as causas dessa enfermidade e como mitigá-las é essencial
para a manutenção dos índices zootécnicos.
MATERIAL

Este trabalho foi realizado a partir de revisões bibliográficas de
artigos das seguintes plataformas: Google Acadêmico, Scielo e Portal
Periódicos Capes, dentre outros. Para realizar a pesquisa, foi definido o
período de 2019 a 2024 como foco principal. No entanto, artigos
anteriores a essa data foram consultados para complementar o trabalho.
Para o direcionamento da busca foram utilizadas as palavras-chave:
“suinocultura”, “mortalidade neonatal” e “diarreia neonatal”.

RESUMO DE TEMA
A mortalidade por diarreia neonatal possui causas

multifatoriais, sendo necessário analisar a interação entre agente,
hospedeiro e ambiente5. Em relação às causas infecciosas de diarreia
neonatal, os principais agentes etiológicos incluem Escherichia coli,
rotavírus, Clostridioides difficile, Clostridium perfringens tipo A e alguns
sorovares de Salmonella sp6.

A rotavirose é uma das principais doenças que acometem a fase
de maternidade em granjas suínas, com altas taxas de mortalidade e
morbidade7, causando uma gastroenterite severa, com atrofia das
vilosidades do intestino delgado8. O rotavírus, agente etiológico da
rotavirose, apresenta alta resistência no ambiente. Essa característica,
somada à eliminação de uma grande quantidade de partículas virais por
grama de fezes durante a fase aguda nos animais infectados, contribui
para a persistência e maior disseminação do vírus entre os suínos7.

Nesse contexto de doenças entéricas, destaca-se a salmonelose,
entre os diferentes sorovares de Salmonella spp., o S. typhimurium é o
principal patógeno associado a essa condição em suínos, inclusive em
leitões lactentes. Os animais se infectam por via oral-fecal, por contato
com fezes de animais infectados, ração e/ou água contaminadas, e/ou
vetores (roedores e moscas)9. Ou seja, falhas nos processos de limpeza e
desinfecção das salas e baias facilitam a propagação do patógeno. Além
disso, evidencia-se que momentos de estresse, como mistura de lotes na
creche, podem reativar a excreção de Salmonella spp. em animais
assintomáticos10.

Adicionalmente, outra doença entérica que afeta os leitões na
maternidade são as clostridioses, as quais podem ser causadas por duas
espécies diferentes: Clostridioides difficile e Clostridium perfringens tipo
A. O C. difficile produz três tipos de toxinas que danificam os
enterócitos, resultando em colite e diarreia nos animais infectados. Para
além disso, C. difficile apresenta outros fatores de virulência: esporos e
adesinas. O primeiro permite que esse microrganismo permaneça viável
por mais tempo no ambiente devido à sua alta resistência aos métodos
convencionais de limpeza. Já as adesinas desempenham um papel
importante na adesão, contribuindo para o sucesso da colonização do
trato intestinal. Os leitões neonatos são mais suscetíveis a essas
infecções, uma vez que o microbioma intestinal ainda está em formação e
maturação11. Com relação ao C. perfringens tipo A, os animais infectados

exibem diarreia com muco e, eventualmente retardo no crescimento
devido à ação da toxina beta-2. Ambas as infecções manifestam-se em
condições de desequilíbrio do microbioma intestinal, que podem ser
provocadas pela alta contaminação ambiental e pelo estresse dos
animais12. Entretanto, após a primeira semana de vida do leitão, a
produção da enzima gástrica tripsina aumenta, sendo ela responsável pela
inativação das toxinas de C. difficile e C. perfringens tipo A. Dessa
forma, as clostridioses tendem a afetar principalmente animais nas duas
primeiras semanas de vida5.

Além das doenças entéricas supracitadas, há a colibacilose
neonatal, esta é causada pelas cepas enterotoxigênicas (ETEC) de
Escherichia coli, as quais, por meio das enterotoxinas, causam diarreia
severa, desidratação e podem levar à morte dos leitões. Os animais se
infectam por via oral-fecal, a manifestação e o desenvolvimento da
doença dependem do estado imune da porca, da ingestão de colostro do
leitão, da higiene do ambiente, do manejo e do condicionamento do leitão
infectado. Entre os problemas de manejo pode-se citar: ausência de
desinfecção das baias; atendimento ao parto com mãos sujas;
disseminação do agente por funcionários, insetos e roedores; uso de
vassouras ou pás contaminadas; entre outros13. Dessa forma, é necessário
prevenir as infecções por E. coli enterotoxigênicas, tendo em vista as
altas taxas de morbidade e mortalidade, além da redução das taxas de
crescimento dos animais14.

Diante do exposto, o manejo sanitário adequado é de suma
importância para mitigar a diarreia neonatal na produção de suínos. Uma
das principais medidas para um manejo sanitário adequado é a limpeza e
desinfecção das instalações. Essa prática inclui o uso de detergente e água
para a remoção de matéria orgânica, como fezes e restos de ração,
seguida pela utilização de desinfetantes, com ação eficaz contra os
patógenos citados. Além disso, a adoção do sistema de vazio sanitário (all
in/all out) contribui para reduzir a carga microbiana no ambiente8.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Assim, considerando que a diarreia neonatal ocasionada por

agentes infecciosos é uma das principais causas da mortalidade de leitões
lactentes, é necessário buscar mudanças que visem mitigar a propagação
desses agentes. Conhecer os patógenos e, sobretudo, saber como evitá-los
é imprescindível, visto que a elevada taxa de mortalidade neonatal
impacta não apenas a produtividade das granjas, mas também a
rentabilidade do setor. Portanto, é essencial que os produtores adotem
medidas de manejo adequadas que minimizem esses problemas, como,
limpeza e desinfecção das baias, o controle de insetos e roedores, e os
cuidados em relação ao manejo dos animais infectados.
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